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A TSF anunciou na sexta-feira a estreia de vários programas, prometendo uma 
nova grelha com mais dinamismo na informação matinal e que será uma «melhor 
companhia» para os ouvintes, segundo o director da estação, Paulo Baldaia.  

Sem pôr fim a nenhum programa, a futura grelha vai apostar em novas emissões, 
muitas das quais dedicadas à prestação de informações úteis, como já acontece no 
caso do «Clínica Geral», em que médicos de família aconselham os ouvintes sobre 
questões relacionadas com as mais diversas doenças, ou o «Ecoponto», que ensina 
como reciclar os materiais.  

Seguindo a mesma linha, a estação vai estrear um programa que será 
emitido todas as manhãs e tardes em parceria com a Câmara dos Técnicos 
Oficiais de Contas, que irá ajudar os cidadãos a lidar com a fiscalidade, 
explicando como funcionam os vários impostos.  

No horário da manhã, entre as 7 e as 10 horas, o director da TSF promete «uma 
rádio ainda mais dinâmica, com noticiários de 15 em 15 minutos e mais de dez 
programas no ar».  

Já ao início da tarde, a estação vai funcionar «como uma espécie de centro 
comercial de cultura, lazer e inovação tecnológica», nomeadamente com um 
programa dedicado ao cinema e conduzido por Mário Augusto e emissões como o 
«Mundo Digital» e o «Evasões».  

As principais novidades estão, no entanto, reservadas para o final da tarde, 
«quando as pessoas regressam a casa e não querem uma rádio com tanto 
dinamismo como acontece de manhã, mas que seja, sobretudo, uma boa 
companhia».  

Entre as 19 e as 20 horas o programa «Pessoal e Transmissível», de Carlos Vaz 
Marques, continuará no ar de segunda a quarta-feira, seguindo-se, quinta-feira, a 
«Grande Reportagem».  

Para sexta, no mesmo horário, a TSF guarda uma das maiores apostas da nova 
grelha: o programa de análise da actualidade nacional e internacional «Governo 
Sombra», que será igualmente moderado por Carlos Vaz Marques, contando com as 
participações de Ricardo Araújo Pereira, Pedro Mexia e João Miguel Tavares.  

A partir do próximo mês e até Julho de 2009, a TSF terá ainda um «repórter 
itinerante», que andará pelas várias regiões à procura das histórias «do país real». 
«Será uma rádio útil e que é uma boa companhia no regresso a casa, sem nunca 
perder de vista a informação, que é a grande referência da TSF e que continuará a 
ser a sua principal aposta», resumiu Paulo Baldaia.  


